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INTRODUÇÃO: O presente trabalho tem como objetivo relatar experiências vivenciadas durante estágio curricular de Psicologia com ênfase em Ressocialização Prisional e Saúde Mental no Instituto Penitenciário do Estado do Amapá, apresentando técnicas psicológicas que incentivem a evolução do desenvolvimento subjetivo do público alvo para resultar na ressocialização e promoção da saúde mental dos reeducandos no sistema prisional. Analisando a atuação do psicólogo e seus desafios perante a instituição, onde serão analisadas as necessidades de relação dos reeducandos com os meios sociais e as possíveis soluções para amenização das ocorrências trazidas pelos reeducandos em relação à vida fora deste ambiente, não só, falando sobre o futuro, também com grande foco no presente, dando assim, oportunidade para que sejam compreendidos em sua totalidade. OBJETIVOS: Minimizar as características excludentes das prisões por meio de discussões e ações conjuntas e práticas integrativas; compreender os sujeitos na sua totalidade histórica, social, cultural, humana e emocional, e atuar a partir desse entendimento; oferecer um momento de reflexão, de acolhimento, de escuta, para que os reeducandos possam expressar seus sentimentos/emoções sem receio de julgamentos. MATERIAIS E MÉTODOS: As metodologias adotadas para a elaboração desta pesquisa foram: levantamento e análise bibliográfica, e pesquisa de campo. Os procedimentos e intervenções aplicadas foram: escuta ativa, rodas de conversas, dinâmicas grupais, oficinas, desenvolvidos em diferentes etapas, incluindo a explanação de temas que incentivaram a ressocialização dos reeducandos no sistema prisional e a evolução do desenvolvimento subjetivo de cada integrante do grupo, realizadas em seis encontros. Os reeducandos participantes foram selecionados pelo próprio Instituto Penitenciário do Estado do Amapá – IAPEN. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Observou-se que a formação grupal, os deixavam mais à vontade, a partir da manifestação de interesse de fala de um dos participantes, seus pares se sentiam motivados a participar também, e assim, um incentivava a participação do outro. No decorrer dos encontros, notou-se a necessidade de fala, o grupo de reeducandos mostraram-se participativos e disponíveis. Foram receptivos e se dispuseram a participar das propostas apresentadas. Os debates gerados durante os encontros foram satisfatórios, visto que a maioria participava expondo suas opiniões, levantando questionamentos. Entretanto, os reeducandos destacaram o quanto é difícil estar ali sem ter a oportunidade de aprendizado e valorização da saúde mental, pontuando a falta de acesso à ressocialização de fato. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Fazendo um comparativo entre o início e o fim das intervenções, foi possível perceber maior empoderamento nas falas, traziam suas vivências e debatiam sobre os assuntos de maneira mais autônoma e livre. Além disto, os reeducandos pontuaram sobre o desejo de participarem de mais ações de valorização pessoal, o que afirma a dificuldade ao acesso à cuidados psicológicos e atividades integrativas. Sendo assim, esta pesquisa afirma a importância da presença de psicólogos no sistema prisional, afim de minimizar as características excludentes das prisões e instigar a compreensão dos sujeitos na sua totalidade histórica, social, cultural, humana e emocional.
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